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RESUMO: Objetivou-se nesse trabalho a elaboração de um diagnostico bioclimático para produção de aves no município de Patos – PB, localizado na microrregião do brejo paraibano, correlacionando os fatores climáticos e o índice de temperatura e umidade (ITU), avaliando-se as condições climáticas no período de janeiro de 2012 a janeiro de 2022. Os dados avaliados foram a temperatura do ar (max e min), a umidade relativa do ar (UR) e o índice de temperatura e umidade (ITU), em intervalos mensais, obtidos no INMET (2023) no período de 10 anos. Observou-se que o município apresenta em alguns meses condições ambientais desfavoráveis ao conforto térmico animal, os componentes climáticos avaliados influenciarão diretamente o ambiente térmico no espaço ocupado e nas suas imediações, onde para minimizar tais efeitos negativos se faz necessário a adoção de medidas construtivas que visem o conforto ambiental dos animais. Percebe-se a necessidade de corrigir o bioclima para se alcançar as condições ideais para a produção de aves.
PALAVRAS-CHAVE: Conforto Térmico, Aves de Corte, Variáveis.
BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR THE PRODUCTION OF CUT BIRDS IN THE MUNICIPALITY OF PATOS - PB 
ABSTRACT: The objective of this work was to elaborate a bioclimatic diagnosis for poultry production in the municipality of Patos - PB, located in the microregion of the Paraíba swamp, correlating the climatic factors and the temperature and humidity index (ITU), evaluating the climatic conditions from January 2012 to January 2022. The data evaluated were air temperature (max and min), relative humidity (UR) and temperature and humidity index (ITU), at monthly intervals, obtained in INMET (2023) in the period of 10 years. It was observed that the municipality presents unfavorable environmental conditions for animal thermal comfort in some months, the evaluated climatic components will directly influence the thermal environment in the occupied space and its surroundings, where to minimize such negative effects it is necessary to adopt constructive measures that aim at the environmental comfort of the animals. There is a need to correct the bioclimate to achieve ideal conditions for poultry production.
KEYWORDS: Thermal Comfort, Poultry, Variables.
INTRODUÇÃO

A avicultura vem se destacando pela sua competitividade no mercado internacional, sendo o Brasil maior exportador mundial de carne de frango. Entre 2010 e 2020, as exportações de carne de frango aumentaram cerca de 44%, passando de 3,5 milhões de toneladas para 4,2 milhões de toneladas. (ABPA, 2020). A diversificação de sua linha de produtos é uma de suas estratégias para conquistar o mercado, assim, a avicultura gera empregos no campo fazendo uso da mão de obra dos produtores rurais e do capital das grandes empresas avícola que tiveram a necessidade de aumentar a produção para dá conta da alta demanda do mercado consumidor que cresceu junto com as melhores condições de vida da população além, do preço acessível do produto, contribuindo para o desenvolvimento da atividade, que passou a se destacar no mercado nacional e internacional de carnes.
Para conhecer as condições climáticas de um local onde será implantado novas instalações ou em locais em que existe a necessidade de adaptação das instalações existentes para criação de aves de corte, é importante, sendo este, o principal subsídio técnico para que a adoção de mecanismos naturais e/ou artificiais de controle climático seja eficiente para a produção.

 Para Costa et. al. (2012), na concepção e dimensionamento de sistemas de climatização do aviário é necessário ter claro os objetivos e os meios disponíveis para alcançar os propósitos estabelecidos para a produção, para tal, torna-se prioritário o estudo do microclima do local onde serão implantadas as instalações. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo realizar o diagnóstico bioclimático para a produção de aves de corte para o município de Patos/PB. 

MATERIAL E MÉTODOS 


Foram tomados com base a temperatura mínima, máxima, umidade relativa coletada dos últimos 10 anos, do município de Patos – PB, localizado na região do semiárido brasileiro, com latitude 07° 05’ 28’’ S, longitude 37° 16’ 48’’ W, altitude de 250 m, caracteriza-se por apresentar um clima BSh, de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura anual média máxima de 32,9°C e mínima de 20,8ºC e umidade relativa do ar de 61% (BRASIL, 1992).  Para o diagnóstico bioclimático, foi selecionada a estação agrometeorológica do município de Patos, correspondente a mesorregião do Sertão paraibano. O diagnóstico bioclimático foi realizado com os dados climáticos obtidos dos anos de 2013 a 2023. Todos os dados mencionados foram retirados do banco de dados da estação meteorológica do INMET.

Para o estudo, foram utilizadas as seguintes variáveis:

Onde:   ITU = (0,8 x T + (UR/100) x (T-14,4) +46,4)                                                               (1)

T = temperatura ambiente (°C); 

UR = umidade relativa do ar (%). 

Estes valores (Tabela 01) foram utilizados para comparar com as condições de conforto térmico ideais para aves de corte, em diferentes fases de produção (Tabela 02 e 03). Para comparar as exigências das aves com os valores climáticos das microrregiões, foi adotada a seguinte simbologia: 

I – Inferiores aos exigidos pelos suínos e aves; 

C – Confortáveis aos exigidos pelos suínos e aves; 

S – Superiores aos exigidos pelos suínos e aves.

Tabela 1 - Valores de temperatura (máxima, média e mínima), umidade relativa do ar e ITU para o município de Patos (2012 a 2022).
	MESES
	TEMPERATURAS
	UR%
	ITU

	
	      Máxima
	    Média
	      Mínima
	
	

	Janeiro
	29,48
	26,01
	27,60
	57,03
	71,56

	Fevereiro
	31,00
	27,26
	24,83
	65,51
	73,53

	Março
	30,73
	26,94
	24,48
	72,01
	73,99

	Abril
	26,81
	22,91
	20,24
	63,81
	69,43

	Maio
	28,08
	23,78
	20,53
	58,81
	69,62

	Junho
	27,90
	22,85
	19,11
	56,40
	68,50

	Julho
	29,29
	23,95
	19,83
	55,82
	69,29

	Agosto
	30,50
	24,98
	20,79
	49,06
	69,91

	Setembro
	31,02
	26,20
	22,60
	51,39
	73,30

	Outubro
	31,06
	26,77
	23,81
	54,93
	71,73

	Novembro
	30,66
	26,78
	24,23
	56,88
	71,64

	Dezembro
	30,12
	26,55
	24,21
	58,51
	71,51


CV%                               1,367                  1,567                0,923                     1,724                 1,743

CV (%): Coeficiente de variação.

Tabela 2 - Valores de temperatura (máxima, média e mínima), umidade relativa do ar e ITU para o município de Patos (1994 a 2007).
	Idade (Semanas)
	Temperatura Ambiente (°C)
	Umidade Relativa do Ar (%)
	ITU

	1ª
	32
	35
	60
	70
	72,4
	80

	2ª
	29
	32
	60
	70
	68,4
	76

	3ª
	26
	29
	60
	70
	64,8
	72

	4ª
	23
	26
	60
	70
	60,5
	68

	5ª
	20
	23
	60
	70
	60,5
	68

	6ª
	20
	20
	60
	70
	56,6
	60


Fonte: Abreu e Abreu (2011); Silva (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para contrapor as exigências ambientais das aves com valores climáticos do município de Patos (Tabela 3), foram adotadas as simbologias: I - inferior aos exigidos para frangos, C - confortável para as aves; S - superior aos parâmetros exigidos para as aves. 
Tabela 3 - Valores méd. de ITU para o município de Patos (2012 a 2022).
	ITU

	Semana
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	1ª
	I
	C
	C
	I
	I
	I
	I
	I
	C
	I
	I
	I

	2ª
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C
	C

	3ª
	C
	S
	S
	C
	C
	C
	C
	C
	S
	C
	C
	C

	4ª
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S

	5ª
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S

	6ª
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S
	S


Quanto aos dados obtidos do índice de temperatura e umidade (ITU) ao longo dos anos, constou-se que durante a primeira semana, apenas os meses de fevereiro, março e setembro mantiveram na faixa ideal para as aves dessa idade, os demais meses permaneceram inferior ao recomendado para as aves dessa idade, onde conforme Abreu & Abreu (2005) faixa ideal deve-se encontrar entre 72,4/80. Provavelmente por ser o período de temperaturas mais amenas da região. Diante do fato, torna-se interessante e pertinente a implantação de algumas modificações a fim de se proporcionar um maior conforto térmico para essas aves, como o uso de aquecedores.


Durante a segunda semana, em todos os meses os resultados obtidos de ITU apresentam-se confortável, ideal para essa faixa de idade das aves, de 68,40/76,00 de acordo com Abreu & Abreu (2005). Diferente da terceira semana em diante, onde ao longo de todos os meses o índice apresentou-se acima do exigido. Podendo representar um grande perigo para a produção de aves, levando a serias perdas econômicas, e afim de evitar-se esse problema torna-se importante a adoção de técnicas de modificações ambientais primárias ou secundárias, saltando do ponto de vista de investimento a ser feito, para obter melhorias sobre as condições de conforto térmico para as aves dessa idade, para que as mesmas possam mostrar todo o potencial produtivo, seja carne ou ovos.
	Temperatura de conforto 

	Semana
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Agos
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	1ª
	IIII
	IIIC
	IIIS
	IIIC
	IIII
	IIII
	IIII
	IIII
	IIII
	IIII
	IIII
	IIII

	2ª
	ICII
	ICIC
	ICIS
	IIIC
	IIII
	IIII
	IIII
	ICII
	ICII
	ICII
	ICII
	ICII

	3ª
	CSCI
	CSIC
	CSIS
	ICIC
	ICII
	ICII
	ICII
	ISII
	CSII
	CSII
	CSII
	CSII

	4ª
	SSSI
	SSCC
	SSCS
	ISIC
	CSII
	ISII
	ISII
	CSII
	SSII
	SSCI
	SSCI
	SSCI

	5ª
	SSSI
	SSSC
	SSSS
	CSCC
	SSCI
	CSII
	CSII
	SSCI
	SSCI
	SSSI
	SSSI
	SSSI

	6ª
	SSSI
	SSSC
	SSSS
	SSSC
	SSSI
	SSII
	SSII
	SSSI
	SSSI
	SSSI
	SSSI
	SSSI


Tabela 4 – Diagnostico bioclimático para o município de Patos (2012 a 2022).
A primeira letra refere-se à situação térmica para Tmed; a segunda letra refere-se à situação térmica pra Tmáx; a terceira letra refere-se à situação térmica para Tmin; a quarta letra refere-se a UR.
Os valores médios de temperatura do ar (Máxima – Tmáx, Mínima – Tmin, Media – Tmed e Umidade relativa - UR) foram utilizadas para comparar as condições de conforto térmico ideais para aves. Considerando os valores de Tmed do município, verificou-se a necessidade de providenciar aquecimento até a 2ª semana de idade das aves, em todos os meses do ano e na 3ª semana nos meses de abril a agosto, já na 4ª semana apenas os meses de maio e agosto apresentaram condições ideais para as aves. Na 5ª e 6ª semanas, o ambiente apresenta-se com valores acima das condições de conforto para as aves o ano todo, no município de Patos. Em situações de clima tropicais e subtropicais, como é o caso do município de Patos – PB, os elevados valores de temperatura do ar é um dos principais fatores que interferem negativamente na criação de aves (Castro et. al., 2009).

No período do dia, correspondente a Tmax, constatou-se a necessidade de aquecimento do ambiente na 1ªsemana, durante o ano todo e na 2ª semana de abril a julho. De acordo com Cassuce et. Al. (2013) a temperatura de conforto térmico dos animais na primeira semana de vida varia entre 32ºC a 34ºC, na segunda semana varia de 28ºC a 32ºC e na terceira varia de 26ºC a 28ºC. Porém, em nenhum dos ambientes estudados, a temperatura média foi mantida na faixa considerada ideal (32 a 34ºC) para aves durante todas as horas do dia na primeira semana de vida. As condições ideais apresentam-se confortáveis na 3ª semana apenas de abril a julho, enquanto que na 4ª, 5ª e 6ª semanas as condições apresentadas mostraram valores acima do recomendado para as aves.

Considerando os valores Tmin, o produtor necessitará acionar o sistema de aquecimento durante o período noturno, até a 3ª semana para o município de Patos, durante todo o ano e da 4ª de abril a setembro. Na 5ª semana, o conforto térmico é verificado de abril, maio, agosto e setembro. Na 6ª semana o ambiente apresenta-se com valores acima das condições de conforte para as aves em todos os meses do ano. De acordo com Oliveira et.al. (2019) as condições climáticas são as que mais diretamente afetam as aves, por comprometerem a manutenção da homeotermia, que é uma função vital. Para reduzir o estresse térmico por calor em frangos de corte, é feito por processo de ventilação ou nebulização nos galpões. Com relação a UR, o conforto térmico é verificado em todas as semanas e em apenas dois meses, fevereiro e abril apresentam-se confortável. Na realidade, no Brasil, o sistema de aquecimento não tem sido utilizado após a 3ª semana de vida das aves.

CONCLUSÃO

O diagnóstico bioclimático realizado para o município de Patos mostrou a necessidade de realizar a correção do bioclima, a fim de se obter as condições necessárias para o conforto térmico para a produção de aves de corte, ao longo de todo ano. Faz-se necessário a realização de modificações no ambiente com o passar de idade das aves e de acordo com as exigências dos animais em cada semana, com a finalidade de proporcionar ambiente dentro dos parâmetros para que o mesmo produza adequadamente. A partir da avaliação do ITU foi possível observar a necessidade de alterações no ambiente de criação para se obter condições ideais de conforto térmico para as aves. Sendo necessária a realização de estudos da viabilidade econômica, considerando os investimentos, para se adequar o ambiente a essa produção.
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